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Resumo: O presente texto tem como objetivo apresentar a produção sonora de Mestra Isabel Melo 

com atuação em Belém-PA. O objetivo desta comunicação é visibilizar o protagonismo de 

mulheres no campo da cultura popular.  A partir de uma perspectiva feminista, interseccional e 

decolonial este trabalho teve como metodologia a coleta das estórias de vida (KOFES, 2014) 

considerando o ponto de vista da entrevistada e narradora (HARDING, 2009). A pesquisa revelou 

que a produção sonora de Mestra Isabel é vasta, diversa, mas ainda sem receber o devido destaque.  
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To Be Actress, Composer and Master of Popular Culture: Reflections on the Musical 

Production of Mestra Isabel Melo in Belém-Pa 

 

Abstract: The present text aims to present the sound production of Mestra Isabel Melo with 

performance in Belém-PA. The purpose of this communication is to make visible the role of 

women in the field of popular culture. From a feminist, intersectional and decolonial perspective, 

this work had as its methodology the collection of life stories (KOFES, 2014) considering the 

narrator's point of view (HARDING, 2009). The research revealed that the sound production of 

Mestra Isabel is vast, diverse, but still without receiving the due prominence 
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1. Introdução 

O presente artigo tem como objetivo apresentar a produção musical de Mestra 

Isabel Melo a partir de sua narrativa de vida. Este texto faz parte da minha pesquisa de 

doutorado que tem como tema as ações protagônicas de mulheres na liderança de grupos de 

cultura popular tradicional em Belém e suas ilhas. A partir das narrativas de vida de 12 

Mestras entrevistadas, eu busquei compreender de que forma elas realizam ações de ativismo 

cultural por meio das ações dos grupos que coordenam. Assim como apontar quais suas 

contribuições musicais no sentido da manutenção e difusão do repertório de manifestações 

populares, renovação dos mesmos e criação de outros, demonstrando a versatilidade destas 

mulheres.  

Esta pesquisa apresenta como perspectiva teórica os estudos de gênero, raça e 

classe a partir de uma perspectiva feminista, negra e decolonial, que busca contribuir para a 

formação de uma Etnomusicologia Feminista no Brasil (KOSKOFF, 2014). Assim como dar 

visibilidade e valorizar as práticas musicais de mulheres, afro-amazônidas, moradoras de 
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bairros de baixo status social (GARCIA, 2006) e que têm nas atividades de seus grupos meios 

de enfretamento contra o sexismo, racismo e classismo realizados pelo seu ativismo cultural. 

Na impossibilidade de apresentar todas as Mestras neste artigo, eu destaquei 

Isabel Melo que com sua experiência como atriz, compositora e coordenadora de grupos em 

Belém apresenta profunda e profícua vivência na cultura popular paraense. A metodologia 

utilizada para a obtenção destes dados teve como base a história oral por meio da aplicação de 

entrevistas. Para compreender qual a influência das representações sociais na vida da Mestra 

me utilizei dos estudos de Suely Kofes (1994) sobre as estórias de vida, onde tentei articular a 

fala da entrevistada com a minha no texto, como forma de dar visibilidade ao seu ponto de 

vista. A centralidade nas experiências da Mestra tem como base o trabalho de Jurema 

Werneck (2007) que apresenta a Ialodê como figura feminina detentora de poder e capacidade 

de luta. Dar visibilidade as falas e experiências de mulheres racializadas e periféricas foi uma 

atitude adotada nesta pesquisa com objetivo de compreender e valorizar suas ações de 

protagonismo na cultura popular.  

Ainda neste artigo trago a perspectiva da historiadora Cláudia Cardoso (2012) que 

na sua pesquisa sobre as trajetórias das ativistas negras no Brasil, articula sua fala, suas 

percepções e mesmo vivências com aquelas proferidas por suas entrevistadas. Ela analisou e 

refletiu sobre de que forma suas imposições como pesquisadora conduziram o trabalho 

desmistificando questões sobre a imparcialidade e neutralidade científica, questão já apontada 

pela filósofa Donna Haraway (1995). Considerando as propostas e inquietações das autoras 

supracitadas eu realizei entrevista com Mestra Isabel Melo buscando mais uma conversa de 

“mulher pra mulher” que me suscitou recordações da infância ilustradas pelas falas de 

mulheres como minha mãe e tias. Esta relação juntamente com a análise das falas de Mestra 

Isabel eu apresento em seguida para você leitor/a. 

  

 2. Mestra Isabel Melo: vida e produção musical 

Eu pude conhecer melhor Mestra Isabel no dia em que eu fui entrevistá-la na sua 

casa no bairro da Pedreira. Descobrir onde Isabel morava foi uma surpresa agradável, pois eu 

morava a duas quadras de sua casa, minha honrosa vizinha. Meu primeiro contato com Isabel 

foi numa oficina promovida pelo Instituto de Artes do Pará1, onde fui apresentada a ela e 

perguntei se ela gostaria de colaborar comigo. E após um agendamento eu fui a sua casa 

entrevistá-la, quando pude conhecer esta pessoa de uma memória impressionante e produção 

musical vasta.  
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Isabel na época da entrevista tinha 72 anos, é solteira sou solteirona graças a 

Deus! Não teve filha/os; escolaridade: ensino médio; profissão/ocupação: aposentada. Ela 

coordena o grupo de Pássaro Junino Papagaio Real, onde desempenha a função de ensaiadora, 

atriz, cantora e compositora. Isabel é daquelas mulheres de uma memória impressionante que 

se lembra das pessoas com nome e sobrenome, datas, acontecimentos detalhes que fazem dela 

uma fonte de informações, principalmente sobre o bairro da Pedreira, onde vive desde criança 

na mesma rua e casa que seu pai construiu. O relato de Isabel revelou a condição social de sua 

família: nossa casa era uma barraquinha cobertura de palha, assim que era. Apesar de ter se 

criada na Pedreira, Izabel morou alguns períodos fora de Belém, trabalhando como babá de 

crianças e acompanhante de idosos. Com 14 anos de idade, ela saiu pela primeira vez de casa, 

morando no Rio de Janeiro, São Paulo e como acompanhante de uma idosa foi para Espanha 

também. A história de Isabel como trabalhadora doméstica é realidade recorrente na vida de 

muitas meninas negras e pobres na cidade de Belém ou provenientes das cidades do interior 

do Pará. Famílias com maior poder aquisitivo com a promessa de trabalho e estudo pedem aos 

pais e mães destas meninas que morem em suas casas. Elas oferecem alimentação e abrigo em 

troca de trabalho doméstico sem renumeração, o que se configura num regime similar ao da 

escravidão. Nesta condição, elas podem se deparar com situações humilhantes, sobrecarga de 

um trabalho extenuante e algumas vezes até mesmo assédio moral e sexual, situações estas 

que fazem parte da rotina destas meninas e moças.  

Diante de situações humilhantes, Isabel se mostrou resistente comparada às 

atitudes de mulheres escravizadas. Tais ações de resistência foram denominadas por 

feministas caribenhas de “operaciones tortuga” (CURIEL, 2007), quando estas mulheres 

minavam o poder dos senhores dentro da casa grande por meio do desperdício de alimentos, 

envenenamento de comida entre outros atos. E como exemplo deste ato de resistência, Isabel 

me contou que uma de suas patroas lhe obrigou a lavar as calcinhas de sua filha, uma mulher 

adulta, sujas de sangue de menstruação: A mãe dela queria que eu lavasse. Sabe o que eu 

fazia!? Jogava tudo na lixeira. Ela implicou comigo! a velha. E diante desta situação Isabel 

refletiu que já estava na hora de voltar pra Belém e com o recebimento de uma carta 

comunicando que seu pai estava muito doente, ela vislumbrou a oportunidade de sair daquela 

casa. Pra “confortar” sua patroa, ela disse antes de partir: eu volto Dona Maguinha, eu volto. 

Mas me confessou depois: Quando ela deu fé eu rasguei pra cá (fez um gesto de deslizar uma 

mão na outra), não voltei mais. Estas declarações demonstram que Isabel não tinha uma 
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atitude passiva diante desta situação de opressão e que também vislumbrava uma 

oportunidade de saída da mesma, o que aconteceu por uma sorte do destino. 

Quando retornou pra Belém, sua irmã conseguiu um emprego como atendente na 

secretaria de saúde. E assim Isabel pode se fixar na cidade e estava de volta ao bairro da 

Pedreira, que era muito animado no período das festas juninas. Se sentindo motivada, Isabel 

organizou uma quadrilha junina chamada Flor da Primavera que manteve em atividade 

durante 23 anos. Deste grupo Isabel lembra com alegria: Ahhh! mas,... taí o retrato era 

criança tanta criança pra sair. Era bonito. Com o falecimento de seu pai, Isabel encerrou as 

atividades da quadrilha junina e ingressou numa trupe de teatro liderado pelo ator e teatrólogo 

Alberto Bastos, personalidade famosa no teatro paraense. Com este grupo, Isabel participou 

de muitas apresentações em vários teatros em Belém e na ilha de Mosqueiro. Isabel me disse 

que Alberto Bastos gostava muito dela e a admirava, como ela relatou: Seu Alberto dizia que 

eu era muito sabida. Esta afirmativa demonstra o potencial artístico de Isabel como atriz, 

reconhecido pelo diretor, embora para ela parecesse ser um exagero do mesmo. Com a morte 

de Alberto Bastos, a trupe encerrou as atividades e o elenco se dispersou. Esta experiência e 

conhecimento teatral foram importantes para Isabel porque ela também teve oportunidade de 

se desenvolver como compositora, escritora de peças juninas e guardiã de Pássaro Junino. Já 

digo como tudo começou, ou melhor, ela mesma pode narrar pra vocês. 

Um dia eu tava conversando lá com Seu Alberto aí chega esse senhor por nome 

de Teófilo. Ele disse assim: Você entende desse negócio do Pássaro?Eu disse sim: uma vez 

saí no Tem Tem. Foi? Foi. Aí ele disse: é porque eu tenho um grupo chamado grupo junino 

Papagaio Real você não gostaria de me ajudar? Você sabe. Lhe ajudar como? Assim, eu 

escrevo as peças você tira as músicas, arruma brincantes pra sair, tem um bocado de gente lá 

que quer sair. Onde vocês ensaiam? Lá no Una. Ah é muito longe. Aí ele disse assim mesmo 

como é? Só se eu for na sua casa gravar eu levo trago um gravador eu tenho um gravador 

guardado passo lá eu levo o gravador e você grava as músicas. Eu disse tá legal. Aí eu 

comecei a tirar músicas pro grupo, que eu componho né?Aí pronto, aí ele gostou das minhas 

músicas aí comecei a ajudar. Aí já tirei também uma peça pra sair o Papagaio, já fiz uma 

peça aí por aí foi. 

No ano 2000 faleceu o senhor Teófilo e o grupo perdeu seu coordenador. 

Preocupado com a manutenção das atividades do mesmo, um amigo de Isabel e também 

guardião do Pássaro Tem Tem, o João Guapindaia pediu que ela não deixasse morrer o 
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Papagaio Real que era uma tradição bonita e como já estava auxiliando o grupo, nada mais 

justo que continuasse. Então em 2002, Isabel botou2 o Pássaro Papagaio Real na rua devido 

ao falecimento de sua irmã e outros problemas pessoais de Isabel, ela suspendeu as atividades 

do grupo no período de 2003 a 2006, retornando em 2007. Com a mudança de coordenação, o 

grupo saiu do bairro do Uma para a Pedreira e alguns brincantes antigos continuaram no 

Papagaio Real. Mas a grande distância entre os bairros agregados a outros compromissos, tais 

brincantes se afastaram do grupo e Isabel pôde contar somente com os brincantes da Pedreira.  

Diferente da Mestra Iracema Oliveira, que tem o apoio de sua família nas 

atividades do seu grupo, Isabel não conta com este auxílio. Ela mora sozinha numa casa 

ampla de dois pavimentos e com um quintal. Por alguns anos vivia junto com ela sua 

sobrinha, seu marido e dois filhos, mas devido a alguns conflitos de convivência, a família 

resolveu se mudar. A sobrinha visita Isabel com frequência preocupada com sua saúde e 

solidão. Mestra Isabel apresenta uma situação bem particular, pois há alguns anos ela foi 

acometida de um câncer na gengiva que a deixou bem debilitada e a retirada do tumor trouxe 

sequelas. A cirurgia realizada na boca ocasionou em perda da articulação na fala, dificuldades 

na mastigação, além da dificuldade para o canto. Esta nova condição deixou Isabel 

entristecida o que tem fragilizado sua saúde. A transcrição da entrevista de Isabel foi muito 

trabalhosa, pois em alguns momentos não era possível compreender nada do que ela estava 

falando devido a ao seu problema. No período de convalescença de Isabel o grupo ficou 

parado dispersando a/os brincantes o que tem dificultado a retomada das atividades do 

Papagaio Real até hoje. Este período de ausência de Isabel desarticulou um pouco o grupo, 

pois ela sempre esteve sozinha a frente do mesmo não contando com o auxílio de outras 

pessoas ou de sua família como já falei anteriormente. Assim, como ocorre em demais grupos 

de cultura popular todas as despesas são pagas pela coordenadora que vão desde o lanche para 

a/os brincantes até o pagamento de transporte para as apresentações. Como me disse Isabel, 

“desde a merenda tudo sou eu que dou, mas eles são bonzinhos”, nesta afirmativa fica claro 

que apesar das dificuldades para manter o grupo vale a pena pela/os brincantes.  

Sobre as atividades do grupo, perguntei a Isabel como ela organizava as 

apresentações do Papagaio Real no que se refere à encenação da peça, o repertório musical, os 

figurinos, organização dos ensaios e apresentações. Conforme as informações que ela me 

forneceu, eu descobri que as peças encenadas pelo grupo são de sua autoria, com exceção de 

uma peça “A força de um amor selvagem” escrita em parceria com o senhor Carlos, guardião 

do Pássaro Junino Uirapuru. Dada a sua experiência como atriz, Isabel ensina as técnicas de 
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encenação para a/os brincantes. Os figurinos são desenhados por ela que pede a uma 

costureira, para confeccionar, além de contar com a doação de figurinos de outros grupos 

também. O repertório musical é constituído por composições da mesma. O acompanhamento 

musical é feito pelo grupo do Seu Mernildo, que é trombonista, juntamente com músicos que 

tocam contrabaixo, saxofone e surdo. Devido à falta de recursos financeiros, já não pude 

perceber a presença do grupo do Seu Mernildo nas apresentações do Papagaio Real, pois sem 

pagamento os músicos não tocam já que na manifestação do Pássaro Junino e Cordão de 

Pássaro e Bicho os músicos são contratados, porque não são brincantes3.  

No repertório musical do Papagaio Real Isabel apresenta gêneros musicais 

variados que são escolhidos de acordo com a vontade da Mestra, como ela relatou nesta fala: 

Porque essas músicas é o seguinte, esse mambo, porque você não vê mais mambo não é 

comum. Mas aí o pessoal deixaram mais de de ....porque saiu fora de moda né?A música 

basta ser bonita né? Às vezes toca toca a única música que o pessoal não deixa morrer é o 

samba. Mas o mambo não tocou mais. E o mambo não é brasileiro. Embora alguns gêneros 

musicais não sejam mais encontrados no repertório dos grupos, Isabel resolveu colocar alguns 

menos comuns atualmente. Aí eu peguei e botei o mambo, aí eu tirei, um mambo, fiz um 

mambo, e fiz um samba e a rumba. Botei três músicas, rumba, mambo e samba. Eu coloquei 

na dança que eles dançam uma dança que eles dançam na hora do casamento aí no pedido 

né?[...] Aí ele chama a a a as dançarina pra dançar o mambo e a sambista pra dançar o 

samba. Aí termina Adeus, Adeus (cantarolando). Aí vai embora. Nos ensaios Isabel canta as 

músicas para os instrumentistas para que eles possam acompanhá-la o que gera mais uma 

tarefa árdua pra ela diante da sua atual condição, como me relatou: Aí eu canto, quem canta 

sou eu, agora eu com a boca assim pesada. Quem faz a música sou eu, quem canta sou eu 

porque esse pessoal de agora mana, eles não tão cantando nada. Eu ensino, mas eles não não 

... saem fora do som, são difícil de pegar. 

Ao longo da entrevista na conversa com Isabel pude perceber que depois que 

ficou adoentada manter o grupo em atividade ficou bastante difícil, pois tem que lidar agora 

também com a fragilidade de sua saúde, dificuldade para cantar, para falar, projetar sua voz, a 

falta de recursos financeiros, falta de incentivo governamental e a falta de interesse de novos 

brincantes para o seu grupo. No ano de 2015, o Papagaio Real só pôde se apresentar mediante 

a solicitude de Mestra Iracema que pediu a alguns de seus brincantes que ajudassem Isabel, já 

que ela estava com dificuldades em conseguir pessoas pra realizar a apresentação do grupo 

neste ano. A relação de sororidade entre as Mestras promoveu a apresentação do Pássaro 



   XXIX Congresso da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Música – Pelotas - 2019  

 

 

7 

Junino Papagaio Real no ano de 2015 e com esta iniciativa, Isabel retomou sua alegria em 

“botar” o grupo. Isabel foi procurada por um professor dança que promovia oficinas em uma 

escola pública no bairro da Pedreira. Ele levou o/as aluno/as para participar do Papagaio Real 

como atividade de vivência com a cultura popular. Esta parceria ajudou Mestra Isabela 

realizar suas apresentações em 2016 com este novo incentivo.  

A entrevista com Isabel, nossa conversa, as informações que ela me passou, o 

respeito e admiração que outras Mestras e Mestres de Pássaros e Cordões têm por ela, assim 

como o carinho e respeito de sua vizinhança. Cada vez que um/a antigo/a brincante passava 

em frente a sua casa ele ou ela a cumprimentava levando Isabel a recordar dos tempos da 

Quadrilha Junina, Pássaro Junino e Pastorinha quando todo/as se divertiam na comunidade.  

3. Considerações finais. 

Neste texto eu pude trazer algumas informações a partir da estória de vida de 

Mestra Isabel, mulher, negra, pobre, moradora de um bairro periférico de Belém, atriz, 

compositora, coordenadora de grupos de cultura popular. Estas atribuições demonstram o 

protagonismo desta mulher que tem contribuído para a continuidade, difusão e inovação de 

algumas das manifestações tradicionais paraenses. É por meio das atividades dos seus grupos 

que Isabel aplica seus conhecimentos adquiridos como atriz e compositora apresentando suas 

composições e peças teatrais encenadas pelo/as brincantes.  

Este trabalho é uma tentativa de promover a visibilidade e valorização da 

produção musical de mulheres, neste caso Mestras da cultura popular. A participação e 

produção musical de mulheres no campo da cultura popular tradicional se apresentam como 

um campo rico e desafiador para pesquisadoras e pesquisadores na área da Etnomusicologia e 

Música Popular como busca por uma visibilização e valorização equânime entre os sexos. 
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Notas 

                                                 
1 O Instituto de Artes do Pará teve nome alterado em 2016 para Casa das Artes 
2 A expressão “botar” é muito utilizada em Belém para designar a apresentação de um grupo de cultura popular. 

Botar Pássaro significa apresentar o Pássaro. 
3 As pessoas que participam de um grupo de cultura popular são chamados de brincantes 


